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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e 
Engenharias” de publicação da Atena Editora apresenta em seu primeiro volume 35 
capítulos relacionados temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, 
Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas 
de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como pesquisadores de instituições de ensino, pesquisa e 
extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, contribuindo 
então na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo à 
sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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CAPÍTULO 1

CHÁ DE BOLDO: O SABER POPULAR FAZENDO-SE 
SABER CIENTÍFICO NO ENSINO DE QUÍMICA

Andressa da Silva Muniz
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ

Rio de Janeiro – RJ

Monique Gonçalves
Instituto Superior de Educação do Rio de Janeiro 

– ISERJ 
Fundação Técnico-Educacional Souza Marques – 

FTESM
Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: A associação de conceitos químicos 
com a vida e o cotidiano é o que os professores 
de química devem buscar como estratégias de 
abordagem no ensino. Segundo Resende et al 
(2010), estudos comprovam que a valorização 
do conhecimento popular nos currículos de 
Química traz benefícios aos estudantes, 
gerando interesse e desenvolvimento de 
atitudes mais positivas em relação à ciência, 
no qual através da investigação das culturas, 
se estudam os princípios científicos que há por 
detrás dos mesmos. O objetivo do presente 
trabalho é relatar uma experiência didática 
baseada nos saberes populares, evidenciando, 
através da contextualização, seu conhecimento 
químico, sendo o chá de Boldo escolhido devido 
seu amplo emprego na medicina popular, 
bem como trabalhar a ideia da alfabetização 
científica.  A utilização da temática proporcionou 
a investigação acerca do conhecimento prévio 

oriundo do saber popular, através da utilização 
de questionários, assim como a sua abordagem 
histórica, trazendo também um alerta em 
relação aos produtos naturais, ao abordar a 
toxicidade dos mesmos. Além disso, o preparo 
dos chás de diferentes procedências possibilitou 
a construção em conjunto de conceitos físico-
químicos e de solubilidade, através dos 
resultados observados e discutidos em sala de 
aula. Após a realização da atividade, avaliou-se 
o conhecimento adquirido, comprovando-se que 
grande parte do conhecimento referente aos 
saberes é oriunda da família. Observou-se que 
as atividades desenvolvidas foram recebidas 
de forma empolgante pelos estudantes, sendo 
particularmente gratificante o relato que “essa 
Química é fácil”, contrapondo a visão atomística 
que é vista por muitos como algo difícil de 
entender, imaginar e principalmente, aplicar.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização Científica, 
Saber popular, Chá de Boldo.

BOLDO TEA: THE POPULAR KNOWLEDGE 

AS SCIENCE APPLY IN CHEMICAL 

TEACHING

ABSTRACT: The association of chemical 
concepts with life and daily life is what chemistry 
teachers should look for as strategies of 
approach in teaching. According Resende et al 
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(2010), studies show that the appreciation of popular knowledge in chemistry curriculum 
brings benefits to students, generating interest and developing more positive attitudes 
towards science, which through research cultures, studies the principles scientists 
behind them. The objective of this study is to describe a didactic experience based on 
the popular knowledge, showing through contextualization, his chemical knowledge, 
and the Bilberry tea chosen because of its widespread use in folk medicine, as well as 
working the idea of   scientific literacy. The use of the theme provided the investigation 
about the previous knowledge from the popular knowledge, through the use of 
questionnaires, as well as its historical approach, also bringing an alert regarding the 
natural products, when addressing their toxicity. In addition, the preparation of teas from 
different origins allowed the construction of physical-chemical concepts and solubility 
together, through the results observed and discussed in the classroom. After the activity 
was carried out, the acquired knowledge was evaluated, and it was proved that a great 
part of the knowledge related to the knowledge comes from the family. Also noted is 
that the activities were received from engaging manner by the students, it is particularly 
rewarding the account that “this chemistry is easy,” contrasting the atomistic view that 
is seen by many as something difficult to understand, imagine and mainly apply.
KEYWORDS: Scientific Literacy, Popular Knowledge, Boldo Tea. 

1 |  INTRODUÇÃO 

Na tentativa de favorecer o processo entre conceitos químicos com a vida e 
o cotidiano, uma alternativa recomendada pelos Parâmetros Curriculares para o 
Ensino Médio (Brasil, 2002) é a utilização de temáticas.

Chassot (2002) defende a necessidade de os professores de disciplinas 
científicas migrarem do esoterismo para o exoterismo, pois essa prática é fundamental 
para que haja a alfabetização científica, já que a ciência é uma linguagem; assim, ser 
alfabetizado cientificamente é saber ler a linguagem em que está escrita a natureza. 
Defende ainda que, há nessa dimensão a busca de se investigar um ensino de 
ciências que contemple aspectos históricos, dimensões ambientais, posturas éticas 
e políticas, mergulhadas na procura de saberes populares e nas dimensões das 
etnociências –, proposta que traz vantagens para uma alfabetização científica mais 
significativa, como também confere dimensões privilegiadas para a formação de 
professoras e professores.

Souza (2015) traz a reflexão acerca da preparação de atividades capazes 
de gerar uma aprendizagem efetiva por parte dos docentes, na qual o interesse 
por saber programar atividades de aprendizagem deve ser uma das necessidades 
básicas dos professores. Além disso, assume como estratégias de ensino o uso de 
atividades que proponham “situações problemáticas que sejam acessíveis e gerem 
interesse” e ainda, que orientem “o tratamento científico dos problemas (emissão de 
hipóteses, elaboração de estratégias de resolução e análise dos resultados)”.

As tradições e o conhecimento popular sempre fizeram com que gerações 
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sobrevivessem à custa de conhecimentos práticos e tradições acumuladas ao longo 
do tempo, sem uma base científica concreta, o que chamamos de “coisas de avó”.

Com o ensino de química sendo associado a esse conhecimento hereditário, há 
a possibilidade de melhor assimilação por parte dos alunos em relação ao conteúdo 
científico e ainda, a valorização dos saberes populares, o que pode contribuir 
para uma prática educativa mais significativa e exemplificada. A abordagem de 
conhecimentos populares é uma temática em que dependendo do interesse do 
aluno, pode ultrapassar as fronteiras da sala de aula e os tornar mais próximos da 
família, ao perceber que os saberes são concretos e importantes.

Além de permitir que a valorização dos saberes provoque uma aproximação 
estudante-família, essa prática também permite uma melhor vivência docente-
discente, no qual o professor torna o estudante protagonista da aprendizagem, uma 
vez que o mesmo se identifica com o que é ensinado, por fazer parte da vivência 
abordada.

Com relação a alguns elementos cotidianos, um elemento muito usual é o chá 
de Boldo, que possuí raízes indígenas e de acordo com Alves et al (2009), é utilizado 
em locais distintos do Estado do Rio de Janeiro, por pessoas com as mais diferentes 
escolaridades e idades, e conforme os dados apresentados, foi percebido que a 
transmissão do saber popular em relação à utilização do boldo vem ocorrendo de 
forma significativa, na qual as propriedades medicinais do boldo, transmitido por 
gerações de entrevistados, ainda na atualidade, se mantém viva e confiável por 
grande parte da população de estudo. 

Essa transmissão se mantém tão presente que no estudo de Siqueira et al 
(2006), que avaliou as crenças populares referentes à saúde, constatou-se que os 
chás de uma forma geral, possuem a maior aceitação entre a população, no contexto 
da resolução caseira dos problemas de saúde, estando baseados em informações 
repassadas ao longo da vida. Entre os depoimentos coletados, se destacaram:

Eu acho que os chás são muito bons, eles resolvem meu problema; quando tem 
alguma coisa no estômago faz um chá de boldo, melhora também; eu acredito 
muito nesses remédios caseiros porque minha vó e minha mãe sempre usaram e 
ajudaram a resolver muitos problemas; minha mãe tem o costume de usar chá de 
Boldo, de erva Santa-Maria, capim cidreira e a gente sara com esses remédios. 
(Siqueira et al 2006)

Esse uso do boldo se deve as propriedades que agem contra má digestão, 
doenças hepáticas e principalmente, após a ingestão de bebidas alcoólicas. É 
importante destacar que, o boldo do Chile (Peumus boldus) vendido em farmácia e 
supermercados, é diferente do boldo que muitas pessoas cultivam em casa, como 
o Plectranthus ornatus, no qual Ribeiro (2017) alerta sobre a importância de uma 
correta identificação, onde equívocos entre as diversas espécies podem trazer como 
consequências graves a inocuidade do fitoterápico e intoxicações.

Ainda sobre o boldo, é imprescindível levantar o debate que, nem tudo que é 
natural é seguro, pois em relação ao boldo, o uso é contraindicado para pessoas 
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com cálculos biliares e obstrução dos ductos biliares, doenças hepáticas severas e 
gestantes, conforme conta no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira 
(2011, p. 49). Por conseguinte, é dever dos professores de Química a desconstrução 
de certos termos e ideias, como “se é natural, não tem Química”, ou ainda, “se tem 
Química, faz mal”. 

2 |  METODOLOGIA UTILIZADA

As atividades didáticas foram desenvolvidas no CIEP 201 Aarão Streinbruch, 
situado no bairro São Bento, em Duque de Caxias, RJ, durante o ano de 2017, em 
uma turma da 2a série do Ensino Médio Regular.

Utilizando o Chá de boldo, uma aula foi preparada para a 2ª série do Ensino 
Médio (turma 2009), apresentando como objetivo, proporcionar uma investigação 
acerca do conhecimento prévio, oriundo do saber popular, assim como a sua 
abordagem histórica, e também um alerta em relação aos produtos naturais, ao 
apresentar a toxicidade do mesmo. Além disso, o preparo dos chás de diferentes 
procedências visava à construção em conjunto de conceitos físico-químicos, como a 
cinética química e os fatores que influenciam um processo químico (temperatura e a 
superfície de contato); bem como o conceito de solubilidade, que busca explicação 
pela polaridade das substâncias. 

No início da aula, foi distribuído um questionário que avaliaria tanto os 
conhecimentos prévios dos estudantes em relação a temática quanto questões que 
integravam parte da demonstração que foi apresentada em um segundo momento. 
Como parte inicial, as duplas deveriam responder as seguintes perguntas do 
questionário:

1) Você conhece o chá de boldo? Se sim, quem falou dele para você? E para 
que é utilizado?

2) Se você ou algum familiar já tiver feito o uso do chá de Boldo, qual dos tipos 
você utilizou?

( ) Folhas do chá ( ) Chás industrializados (caixinhas)
3) Você acha que a química possa estar presente no chá de boldo? De que 

forma?
 Na lousa, foi feito um breve comentário histórico sobre o Boldo, assim 

como colocadas informações sobre clima, relevo, nomes científicos, princípios 
ativos principais e toxicidade. A introdução ao conceito de solubilidade também foi 
apresentada.

 Para a parte demonstrativa, um texto introdutório adaptado do livro “O que 
Einstein disse ao seu cozinheiro, volume 2” (Wolke, 2005, p. 15-16) foi distribuído 
para a turma, onde a leitura do mesmo foi feita por um estudante voluntário. Como a 
escola não dispõe de laboratório em funcionamento, o experimento foi realizado em 
sala de aula, de forma demonstrativa.
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 Para a realização da atividade, foram utilizadas três amostras de Boldo: os 
chás industrializados das marcas Leão e Chinezinho, e uma amostra da folha de 
Boldo coletada com um vizinho, conforme figura 1a.

 Visando a utilização de materiais de baixo custo, os materiais utilizados 
consistiram em: copos descartáveis transparentes, recipiente para aquecer a água 
(garrafa plástica), resistência para o aquecimento da água e um termômetro digital.

 O chá foi preparado por infusão, entretanto, sem abafar, conforme 
recomendação da Farmacopéia Brasileira (2011, p. 49). Um paralelo foi feito, onde a 
água adicionada aos copos estava à temperatura ambiente (20ºC, em função de ter 
ser um dia frio na escola), conforme apresentado na figura 1b.

Figura1: (1a) Materiais utilizados. (1b) Montagem da prática.
Fonte: Autor, 2018.

A tabela a seguir contida no questionário previamente distribuído deveria ser 
preenchida conforme observações feitas pelos alunos (nível de turbidez dos chás, 
coloração apresentada) com o passar do tempo/diminuição da temperatura.

. 
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Tabela 1: Aspecto físico observado x tempo de observação

Para finalizar a aula e avaliar o processo de aprendizagem, os discentes 
responderam a última pergunta do questionário, que se tratava do conteúdo químico.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para a temática trabalhada procurou-se incentivar os estudantes no processo 
ensino-aprendizagem, com a utilização de algumas ações defendidas por Souza 
(2015), sendo elas:

• Apresentação de atividades desafiadoras que envolvam uma situação-pro-
blema e mobilizem os esquemas cognitivos de natureza operativa dos alu-
nos. Os jogos e trabalhos em equipe, por exemplo, estimulam o relaciona-
mento entre os alunos e incrementam a integração da classe. 

• Proporcionar atividades de expressão oral, nas quais o aluno possa ouvir e 
fazer-se ouvir. 

Segundo o que defende o autor, cabe ao professor não motivar, e sim, incentivar 
os estudantes, despertando e polarizando sua atenção e interesse, pois o incentivo 
da aprendizagem é uma atuação externa. Como consequência, o estudante ficará 
motivado a aprender, já que a motivação é um estímulo interno, e sendo um processo 
psicológico, ocorre no interior do indivíduo e varia com as vivências e expectativas 
de cada um.

Como consequência, o que se esperava era que, através do incentivo, houvesse 
a motivação e assim, os discentes pudessem apropriar-se dos conhecimentos 
químicos inseridos no conhecimento popular, trazendo assim uma maior valorização 
desses conhecimentos, muitas vezes hereditários.

Outro ponto que merece atenção é o fato de se investigar as concepções prévias 
dos estudantes, visão essa que é defendida por De Souza et al (2013), na qual:

“... as orientações construtivistas do processo de ensino e aprendizagem de 
ciências defendem que os estudantes constroem seus próprios conhecimentos 
na interação entre os conhecimentos que fazem parte de suas estruturas mentais, 
as informações que recebem do meio externo e com os outros”.

 Ao entrar na classe e colocar o título na lousa, os discentes ficaram eufóricos, 
perguntando “o que teria para a aula”. Com o questionário em mãos, as duplas 
discutiram sobre as questões iniciais, que eram correspondentes a investigação do 
conhecimento popular prévio que possuíam em relação ao chá de Boldo.

 Como o intuito na primeira parte da questão era investigar a origem do saber 
adquirido e associar o mesmo com o saber oriundo dos mais velhos, pode-se 
constatar com a figura 2 que de fato esse conhecimento é obtido em casa, onde 
a transmissão foi feita pelas avós em 50% dos casos (11 estudantes), seguida 
das mães (7 estudantes) e pessoas da família (2 estudantes), totalizando 91% 
(20 estudantes). Siqueira et al (2006) aborda que essas práticas populares estão 
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arraigadas a aspectos sócio-culturais, transmitidos entre diferentes gerações no 
seio familiar ou na comunidade, no qual a comprovação empírica desses recursos, 
contribui para sua aceitação e utilidade.

 A segunda parte da questão se referia à utilização do chá de Boldo, na qual 
de forma unânime (22 alunos), os estudantes associaram o uso a dores de barriga/
estômago e ressacas, uso devidamente reconhecido pelo Formulário de Fitoterápicos 
Farmacopeia Brasileira (2011, p. 49).

Figura 2: Resposta da primeira pergunta do questionário
Fonte: Autor, 2018.

A segunda pergunta buscou investigar qual a forma de utilização do chá, e 
conforme apresentado na figura 3, 64% dos alunos (14 alunos) responderam que 
as folhas são o meio utilizado em casa, reforçando mais uma vez a justificativa pela 
proposta do tema.

Figura 3: Respostas da segunda pergunta do questionário
Fonte: Autor, 2018.
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Ao apresentar a temática desenvolvida com o chá de boldo no formato de 
pôster no Encontro Nacional de Ensino de Química (ENEQ) no estado do Acre, em 
2018, um fato curioso foi que o trabalho despertou interesse em muitos estudantes 
de Medicina que passavam pelo local. Uma delas questionou sobre o que eram 
os chás de caixinha/industrializados. Nesse momento foi possível perceber que, as 
formas de utilização do chá estão associadas diretamente a realidade do estudante, 
evidenciado por seu local de moradia.

 A terceira e última pergunta de caráter investigativo abordou se eles achavam 
que a Química poderia estar presente no chá de Boldo e de que forma. Com exceção 
de um aluno, todos responderam que sim, estando algumas respostas transcritas a 
seguir:

‘Sim, porque em Química tem coisas que tem que se dissolver em outra substância’.

‘Sim, pois as folhas contêm várias substâncias químicas’.

‘Sim, com os métodos de curas com ervas medicinais’.

 A última resposta evidencia que existe uma ideia de que o poder de cura 
das ervas medicinais está atrelado a Química, mostrando assim que ela também é 
vista de forma positiva pelos discentes, uma vez que a mesma é constantemente 
associada a coisas ruins pela mídia.

 Conforme o conteúdo era disposto na lousa, fui chamada por um grupo de 
discentes que se espantaram ao saber que o chá de boldo é abortivo. Nesse momento, 
a discussão foi levada para a classe, onde foi conversado sobre a toxicidade do 
boldo e apresentado que, nem tudo que é natural é bom, tudo depende de qual 
composto trabalhamos ou consumimos, e principalmente, a concentração utilizada.

 Ao comentar sobre a descoberta do Boldo pelos chilenos, um estudante 
indagou de que forma eles chegaram a isso, e o próprio sugeriu que “eles (os 
chilenos) descobriram que seria testando”. A intervenção feita por esse estudante 
foi de grande importância, pois segundo o que Bachelard (1996) defende, é nesse 
sentido de problema que se caracteriza o verdadeiro espírito científico, no qual “todo 
conhecimento é a resposta de uma pergunta. Se não há pergunta, não pode haver 
conhecimento científico”.

 Quando se deu início ao preparo dos chás, um estudante se voluntariou para 
ajudar no processo, conforme segue nas figuras 4a e 4b:
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Figura 4: (4a) Preparação dos chás de boldo. (4b) Participação de estudante voluntário.
Fonte: Autor, 2018.

 Com o decorrer da prática, os estudantes preencheram a tabela 1 e discutiram 
sobre o que era observado, fazendo associação com as medições de temperatura 
que eram feitas pelo colega voluntário.

 Um dos discentes observou que “mesmo com a temperatura ambiente, os 
chás de caixinha se dissolveram um pouco”, conforme apresentado na figura 5, nos 
levando a falar assim sobre a importância da superfície de contato no processo de 
solubilidade.

Figura 5: Chás após 25 minutos de observação.
(5a) Preparação dos chás com água quente. (5b) com água à temperatura ambiente.

Fonte: Autor, 2018.

Para a conclusão da aula e verificação do conteúdo, os discentes deveriam 
responder a última pergunta do questionário, que era sobre o que eles haviam 
entendido por solubilidade. Entre as respostas dadas, as que mais chamaram 
atenção foram as seguintes:
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‘Que quanto mais você espera, mais o produto dissolve’;

‘Aquilo que pode se dissolver ao entrar em contato com uma substância solvente’;

‘Que quanto mais tempo deixar, ele absorve mais e que a temperatura tem que 
estar mais quente para absorver mais’.

 A definição de solubilidade estava no quadro, entretanto as duplas acima 
elaboraram respostas baseadas no entendimento que elas obtiveram o que tornou 
a avaliação do processo mais significativa, já que puderam propor suas próprias 
explicações e argumentações.

 Conforme defendido por De Souza et al (2013), é preciso que as atividades 
experimentais desenvolvidas nas aulas de Química possam propiciar aos alunos o 
desenvolvimento da capacidade de refletir sobre os fenômenos físicos, articulando 
seus conhecimentos já adquiridos e formando novos conhecimentos, no qual foi 
possível identificar esse processo durante a atividade executada.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A atividade com o chá de boldo foi surpreendente pelo fato de a turma, a qual 
se aplicou a proposta, era a mais agitada da escola na opinião de grande parte do 
corpo docente. Entretanto, manifestou interesse pelo tema e promoveram intensa 
discussão, pois surgiram muitas dúvidas e curiosidades. Um ponto que deve ser 
destacado é que o discente que se voluntariou, era dito o mais bagunceiro da classe, 
e aquele que apresentava o menor interesse durante as aulas no formato classificado 
como tradicional. Isso mostrou que nem sempre aqueles estudantes dispersos são 
de fato maus alunos; o que o docente deve buscar constantemente são maneiras de 
atingir esses estudantes.

 É importante ressaltar que nem sempre é possível aplicar algo novo, 
principalmente numa escola pública estadual como foi o caso, em que a mesma só 
dispõe de dois tempos semanais de química, cada um com 50 minutos de duração.

 Através da contextualização de exemplos práticos ampliaram-se os conceitos 
químicos, no qual a partir do momento em que o discente reconstrói a compreensão 
por si mesmo, e encontra motivos para mudar um conceito pré-estabelecido, sente-
se capaz de através da apropriação do saber científico, se tornar um propagador de 
determinada informação, interferindo assim em sua realidade e/ou ambiente familiar, 
através da valorização de um conhecimento prévio aprendido em casa.

 Sendo assim, os estudantes percebem que a Química não é uma ciência 
só para pessoas de jaleco branco, cabelos para o alto e cara de maluco, e sim, 
uma ciência para todos, e, conforme defendido por Souza (2015), o objetivo central 
do ensino de Química para formar o cidadão é preparar o indivíduo para que ele 
compreenda e faça uso das informações químicas básicas necessárias para a sua 
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participação efetiva na sociedade tecnológica em que vive.
 Um último ponto que vale ser considerado é o fato da importância dos saberes 

populares e principalmente, a importância em se conhecer a nossa história. No dia 
02 de setembro de 2018, ocorreu um trágico incêndio no Museu Nacional, no Rio de 
Janeiro, que além de ter causado um dano irreparável, consumiu para sempre parte 
da nossa história, levando-me a refletir sobre o quão sublime é a nossa existência 
e memória, e como perdemos com a diminuição de certos saberes orais, como era 
muito comum aos indígenas e o povo do campo. Encerro com a frase de Emília 
Viotti: “Um povo sem memória, é um povo sem história”. 
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